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No mês de setembro o 
Hospital São Vicente de 
Paulo teve acesso a valo-
res na casa dos R$ 500 mil, 
provenientes de emendas 
parlamentares, que serão 
utilizados para a aquisi-
ção de equipamentos. 
Os convênios já estavam 
aprovados e aguardavam 
liberação do Ministério da 
Saúde, pois ainda não ha-
viam sido pagos.

O valor destinado ao 
HSVP é oriundo de duas 
emendas: uma de R$ 300 
mil, do deputado federal 
Mauro Mariani (PMDB); 
e outra de R$ 200 mil, 
do senador Paulo Bauer 
(PSDB). O valor será re-
vertido na compra de equi-

pamentos necessários ao 
bom funcionamento do 
hospital. Serão realizados 
os seguintes investimen-
tos: compra de um arco 
cirúrgico (equipamento 
de raio-x utilizado em ci-
rurgias), uma lavadora 
termodesinfectadora (para 
limpeza de instrumentais) 
e quatro ventiladores pul-
monares (equipamento 
eletrônico que proporcio-
na oxigênio aos pacientes 
que não podem respirar 
sozinhos).

As emendas parlamen-
tares estão entre as prin-
cipais fontes de recursos 
do Hospital São Vicente 
de Paulo, que é uma en-
tidade filantrópica. “É um 

reconhecimento do nos-
so trabalho”, comenta 
o coordenador geral da 
unidade, Dario Staczuk, 
sobre a destinação de 
emendas parlamentares 
para o hospital.

Pacote maior e libera-
ção de serviços

A liberação de R$ 500 
mil para o Hospital São 
Vicente de Paulo faz par-
te de um pacote maior 
de investimentos reali-
zados pelo Ministério da 
Saúde. A pasta liberou 
um aporte de R$ 513 
milhões para Santas Ca-
sas e hospitais filantrópi-
cos de todo o país. São 
recursos de emendas 

parlamentares que vão 
beneficiar 255 unidades 
em 19 estados. Essas 
instituições prestam um 
importante serviço na as-
sistência à comunidade, 
por meio do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e re-
presentam cerca de 60% 
do atendimento de alta e 
média complexidade.

Uma parte deste valor 
será destinada ao cre-
denciamento de unidades 
aptas a prestar novos ser-
viços. Entre estas libera-
ções, figura novamente o 
HSVP, que será habilitado 
para atendimento da Uni-
dade de AVC e da alta 
complexidade de Ortope-
dia e Traumatologia.

Responsável Técnica: 
Jucelia Alves - Diretora de Comu-
nicação

Redação:
Jucelia Alves - Mtb 5614/PR
Priscila Fernandes - Mtb 8886/PR
Taiana Bubiniak  - Mtb 7734/PR

Hospital São Vicente de  Paulo
R Senador Salgado Filho, 983 
 Mafra | Santa Catarina | 89300-000 
(47) 3641.3600 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
*este exemplar não pode ser vendido*

Impressão: Gráfica Futura | Tiragem: 1500 unidades

Diagramação e Assessoria:
 Nine Comunicação & Design 

www.ninecomdesign.com
contato@ninecomdesign.com

HSVP recebe R$ 500 mil em emendas 
parlamentares

VISITE NOSSO SITE
www.hsvpmafra.org.br 

No dia 2 de setembro 
o Hospital São Vicente 
de Paulo recebeu a visita 
de gerentes e diretores 
da regional de saúde 
de Mafra e de Joinville, 
acompanhadas da Ge-
rente Estadual da Rede 
de Urgência e Emergên-
cia. O grupo visitou as 
obras em andamento: 
adequação do espaço 
para serviço de Hemo-
dinâmica, reforma e am-
pliação do Pronto Aten-
dimento e projeto de 
construção da UTI Coro-
nariana com 10 leitos. 

Os técnicos visitaram 
a estrutura do Hospital e 
manifestaram seu apoio 
e empenho para habili-
tação e credenciamento 
destes Serviços junto à 
Secretaria de Estado da 
Saúde e ao Ministério 
da Saúde. Dessa forma, 
o HSVP vai ampliar e, 
consequentemente, me-

lhorar o atendimento da 
população do Planalto 
Norte Catarinense. Com 
a oferta desses serviços 
será minimizado o vazio 
assistencial existente, 
pois atualmente os pa-

cientes residentes nesta 
região procuram os hos-
pitais de Joinville e Jara-
guá do Sul, sobrecarre-
gando estes serviços. 

Essas habilitações/cre-
denciamentos virão a se 

somar aos processos do 
Centro de Atendimento 
de Urgência a pacientes 
com  AVC com 10 leitos 
e de Alta Complexidade 
em Ortopedia e Trauma-
tologia do Hospital.

Gerentes e diretores regionais de saúde do estado 
de SC visitam HSVP

Técnicos manifestaram apoio para o credenciamento de serviços do HSVP junto ao MS



HSVP SAÚDE |Setembro a Novembro de 2016| Edição 010
3

No dia 16 de setembro, 
a direção do Hospital São 
Vicente de Paulo (HSVP) re-
cebeu o Secretário Estadual 
de Saúde de Santa Catarina, 
João Paulo Kleinübing. A in-
tenção da visita foi conhecer 
as obras em execução no 
hospital – reforma e amplia-
ção do Pronto Atendimento e 
instalação de equipamentos 
com construção do setor de 
cirurgia cardiovascular e he-
modinâmica – e acompanhar 
o trabalho que tem sido reali-
zado na instituição de saúde 
mais importante do Planalto 
Norte Catarinense, atenden-
do 12 municípios e cerca de 
400 mil pessoas.

“É importante ver o trabalho 
que está sendo feito. Não dá 
para defender o que a gen-
te não conhece”, afirmou o 
secretário, durante a visita. 
Ele reconheceu o esforço e 
empenho da direção do hos-
pital: “Estamos em um dos 
grandes exemplos entre as 
instituições filantrópicas no 
Estado, pela eficiência do 
serviço prestado”, comentou.

Acompanhado pela secre-
tária de Saúde de Mafra, Ja-
queline Veiga e sua equipe 
e pelos diretores do HSVP, 
presidente Valdecir Valoja 
de Collo, tesoureiro Josué 
César Miguel, secretário Dor-
valino Alves da Silva, clínico 
Dr. João Alberto Reitmeyer 
e administrativo da institui-
ção, Dario Staczuk e demais 
colaboradores, o Secretário 
pôde conhecer a estrutura do 
hospital e conversar sobre as 
demandas necessárias para 

melhorar e ampliar o atendi-
mento no HSVP. Em especial, 
a direção do hospital solicitou 
apoio da secretaria estadual 
para acelerar os procedimen-
tos para novos credencia-
mentos do HSVP junto ao 
Ministério da Saúde.

Credenciamentos
Novas habilitações para o 

hospital representam amplia-
ção de atendimento, princi-
palmente para os pacientes 
que são atendidos pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
pois o hospital passa a rece-
ber recursos para cobrir as 
despesas com relação ao 
serviço prestado. Atualmen-
te, o HSVP aguarda o creden-
ciamento junto ao Ministério 
da Saúde para habilitação 
de Centro de Atendimento 
de Urgência aos pacientes 
de AVC (Acidente Vascular 
Cerebral), que já está pronto; 
do Serviço de Assistência em 
Alta Complexidade Cardio-
vascular e Procedimentos de 
Cardiologia Intervencionista e 
Hemodinâmica, que está em 
vias de finalização; e da Porta 
de Entrada Hospitalar de Ur-
gência Especializada – Tipo 
III, que irá viabilizar o recurso 
financeiro para os serviços.

“Temos que unir os esfor-
ços do HSVP com as três es-
feras da Saúde, Município e o 
Estado e Ministério da Saúde, 
neste momento para ampliar 
os serviços com recursos 
visando ampliar o atendi-
mento”, disse Valdecir Valoja 
de Collo, Diretor Presidente 
do Hospital. O secretário de 

saúde se mostrou otimista 
com as novas habilitações, 
pois esteve recentemente 
em Brasília e garantiu que 
o atual Ministro da Saúde, 
Ricardo Barros, se compro-
meteu com o governador do 
estado, Raimundo Colombo, 
para agilizar esses procedi-
mentos. “Nós estamos em 
contato direto com o Ministé-
rio e tenho esse compromis-
so pessoal com as entidades 
filantrópicas. Então acredito 
que se tornem realidade”, ga-
rantiu Kleinübing.

Além de melhorar e espe-
cializar o atendimento, as 
ampliações e novas habilita-
ções do HSVP devem gerar 
40 novos postos de trabalho, 
para médicos, enfermeiros, 
técnicos em enfermagem e 
radiologistas, além de pro-
mover a especialização e 
treinamento do quadro de 
funcionários que já faz parte 
da casa.

Nova UTI
Outro tópico de conversa 

na visita do secretário esta-
dual de Saúde foi a destina-
ção de recursos na ordem de 
R$ 2,8 milhões, através do 

convênio Badesc/InvestSaú-
de, com o qual será possível 
construir uma nova Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), 
com 10 leitos. O Convênio já 
foi assinado e tão logo sejam 
liberados esses recursos o 
Hospital iniciará a construção 
e aquisição de equipamentos 
dessa  nova Unidade.

De acordo com dados do 
Conselho Federal de Medici-
na, apenas 9% das cidades 
brasileiras têm leito público 
de UTI, seja em estabeleci-
mentos públicos ou naqueles 
conveniados ao SUS. Santa 
Catarina é um dos estados 
em que o índice de leito de 
UTI por habitante é menor do 
que o preconizado pelo Mi-
nistério da Saúde. Outro pro-
blema com relação aos leitos 
de UTI é a concentração de-
les em capitais ou grandes 
cidades. A possibilidade da 
construção de novos leitos 
em Mafra viria a diminuir essa 
necessidade e amenizar essa 
falta, não só em Mafra como 
no Planalto Norte Catari-
nense. Atualmente, o HSVP 
conta com 10 leitos de UTI e 
após a ampliação passará a 
contar com 20 leitos.

HSVP recebe visita do Secretário Estadual de Saúde
CAPA

No início de outubro, uma 
importante reunião entre a 
bancada de senadores e 
deputados federais catari-
nenses e setores da socie-
dade tratou da destinação 
de recursos das emendas 
parlamentares para o próxi-
mo ano, 2017. Em parceria 
com a AHESC-FEHOESC-
-FEHOSC, o Hospital São 
Vicente de Paulo de Mafra 
esteve representado na 
ocasião, com a presença do 
coordenador geral da insti-

tuição, Dario Clair Staczuk.
A participação no Fórum 

Parlamentar Catarinense foi 
de importância vital para 
garantir recursos para os 
hospitais filantrópicos do 
estado, que deverão ter a 
disposição cerca de R$ 190 
milhões em emendas parla-
mentares no ano que vem. 
A divisão e a destinação 
destes recursos ainda será 
definida, mas a garantia do 
valor é um alento para o 
trabalho dessas entidades, 

que dependem desses re-
cursos para continuar pres-
tando o atendimento à saú-
de, que é essencial. “Nós 
temos que agradecer o tra-
balho dos parlamentares e 
reconhecer que muitas coi-
sas boas têm sido conquis-
tadas. Os senadores e de-
putados estão empenhados 
em ajudar os hospitais filan-
trópicos”, comenta Staczuk.

A articulação política de 
parlamentares e gestores 
dos hospitais garante a 

continuidade na presta-
ção desse serviço de saú-
de que, além de garantir o 
atendimento aos pacientes 
do Sistema Único de Saú-
de, em algumas regiões 
os estados são os únicos 
prestadores de serviço de 
saúde. Sem os hospitais fi-
lantrópicos, muitas regiões 
de Santa Catarina ficariam 
na dependência exclusiva 
do atendimento prestado 
por hospitais de grandes 
cidades.

HSVP garante emendas parlamentares para 2017
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Um importante trabalho 
é realizado pela Comissão 
de Segurança do Paciente. 
Cabe ao grupo zelar pela 
manutenção de ações que 
promovam qualidade no 
atendimento. “Segurança 
do paciente é um conjunto 
de ações para evitar, pre-
venir e minimizar consequ-
ências ou danos evitáveis, 
por cuidado e intervenções 
na área da saúde. Todo 
paciente tem direito a uma 
assistência de saúde de 
qualidade, o que significa 
tratamentos, procedimen-
tos e cuidados com menor 
risco de erros assistenciais, 
iatrogênicas ou incidentes 
relacionados a assistência 
a saúde”, explica a enfer-
meira Camila Kolb, res-
ponsável pela comissão 
no Hospital São Vicente de 
Paulo.

Os protocolos que pre-
cisam ser seguidos (veja 
mais no box) têm de ser 
continuamente reforçados 
aos profissionais de saú-
de e aos pacientes, pois 
é o trabalho em conjunto 

que vai garantir a eficiên-
cia e evitar os problemas. 
“A adoção de práticas cui-
dadosas de segurança do 
paciente reduz a incidên-
cia de situações que agra-
vam a saúde do paciente, 
causam disfunções ou até 
mesmo óbito. Esse tipo de 
intervenção de qualidade 
também diminui o tempo 
de hospitalização e os cus-
tos em saúde”, explica Ca-
mila.

No HSVP
No Hospital de Mafra, 

para manter os profissio-
nais sempre atentos para 
o tema e atualizados, o 
grupo tem promovido cur-
sos e divulgação do tema. 
“Metas, princípios, padrões 
e rotina segura são esta-
belecidos e atualizados 
periodicamente por diver-
sos órgãos nacionais e in-
ternacionais liderados por 
iniciativas da Organização 
Mundial de Saúde. No Bra-
sil, a ANVISA e as agências 
de acreditação são refe-
renciais importantes para 
os gestores hospitalares. 
A atualização dos profis-
sionais é realizada através 
de educação continuada, 
participação de palestras, 
divulgação em mural, pro-

cessos avaliativos, reunião 
mensal, dentre outros”, re-
lata Camila.

Participação na socie-
dade

Em agosto, a comissão 
de segurança do paciente 
do HSVP participou de um 
evento na UnC e os profis-
sionais ministraram oficina 
aos estudantes dos cursos 
da área da saúde para aler-
tar sobre os processos. Os 
profissionais compartilha-
ram conhecimentos sobre 
boas práticas na adminis-
tração de medicamentos, 
durante a oficina intitulada 
“Administração de medica-
mentos: cuidados no Hos-
pital São Vicente de Paulo”. 
As farmacêuticas Dione Ru-
thes e Andreia Ludka e os 
enfermeiros Camila Kolb, 

Erick Maia, Denise Dallag-
nol, Ossimar Carlos Frie-
drich e Rosinete Alves co-
laboraram com o material 
apresentado aos cerca de 
30 estudantes que acom-
panharam a oficina.

Os profissionais apre-
sentaram o método utili-
zado no HSVP, relatando 
como funcionam trâmites 
e protocolos. “Nós temos 
um protocolo que precisa 
ser seguido para que tudo 
funcione bem. O nosso 
trabalho é sempre nesse 
sentido”, disse Dione, que 
explicou o procedimen-
to adotado no hospital. 
“Também estamos sempre 
aprimorando o sistema de 
administração de medica-
mentos, para que ele ocor-
ra da melhor forma, do jeito 
mais seguro”, comentou.

Além das explicações 
iniciais, foi apresentado 
um curta-metragem que 
fomentou o debate sobre 
o tema e que envolveu pro-
fissionais e alunos. Dúvi-
das, opiniões e pontos de 
vista sobre o tema foram 
compartilhados na oficina, 
a fim de alertar sobre a im-
portância da administração 
segura de medicamentos.

Fonte: Ministério da 
Saúde.

Segurança do paciente - Uma missão de todos

“Segurança 
do paciente é 
um conjunto de 
ações para evitar, 
prevenir e minimizar 
consequências ou 
danos evitáveis, por 
cuidado e intervenções 
na área da saúde.’’

Camila Kolb, 
Comissão de   
Segurança do Paciente

Em oficina para alunos da UnC, comissão de segurança do paciente explica processos e cuidados adotados pelo HSVP
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No início de outubro, a 
realização de uma cirur-
gia para tratar fratura de 
múltiplos arcos costais 
em um paciente que esta-
va internado deu início ao 
serviço de cirurgia toráci-
ca no Hospital São Vicen-
te de Paulo, em Mafra. A 
entidade, que tem como 
missão atender bem e 
trabalhar em prol da am-
pliação dos serviços de 
saúde, pode oferecer a ci-
rurgia com a chegada da 
equipe de três médicos 
cirurgiões torácicos que 
passarão a atender no 
hospital.

O paciente em ques-
tão estava internado há 
alguns dias e aguardava 
disponibilidade de leito 
em outra cidade para que 
o procedimento pudes-
se ser realizado. No en-
tanto, com a contratação 
mais recente do HSVP, a 
cirurgia pôde ser feita em 
Mafra, o que diminui o 
desconforto do paciente e 
o desgaste – físico, emo-
cional e financeiro – da 
família que o acompanha.

“A realização da nova 

modalidade diminuirá o 
número de transferências 
necessárias, evitando o 
transtorno e o desconfor-
to familiar causado por 
uma remoção. É um avan-
ço e, a longo prazo, uma 
economia para os cofres 
públicos”, comenta Paulo 
de Souza Fonseca Gui-
marães, um dos médicos 
que compõem a equipe.

Atendimento	
O início desta especiali-

dade no hospital significa 
que haverá atendimentos 
pelo SUS (aqueles en-
caminhados pelo servi-

ço municipal de saúde), 
convênios e particulares. 
Os cirurgiões torácicos 
tratam doenças relacio-
nadas ao tórax, que em 
geral acometem pulmão, 
pleuras, mediastino e a 
parede torácica. Isso in-
clui desde grandes cirur-
gias do pulmão, esôfago 
e traqueia, além de doen-
ças como a hiperidrose 
e também intervenções 
menores, com o intuito de 
estabelecer diagnóstico 
preciso. Além das consul-
tas e cirurgias, a equipe 
também poderá realizar 
exames de endoscopia 

respiratória (broncosco-
pia).

Equipe
Os três médicos da 

especialidade já estão 
atuando, atendendo no 
ambulatório do hospital, 
conforme a demanda. 
Em situações de emer-
gência, também haverá 
disponibilidade. A equi-
pe vem de Curitiba e é 
formada pelos médicos 
Paulo de Souza Fonse-
ca Guimarães, Gustavo 
HigaOgawa e Allan Au-
gusto Ferrari Ramos de 
Oliveira.

HSVP dá início ao serviço de cirurgias torácicas

Os enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem da 
Atenção Básica do Muni-
cípio de Mafra, do Pronto 
Atendimento Geral e do 
Hospital São Vicente de 
Paulo, em Mafra, partici-
param, em agosto, de um 
treinamento especial.

A Secretaria Municipal 
de Saúde, com apoio 
da AMO (Associação de 

Apoio à Pessoa Ostomi-
zada) de Mafra, levou à 
cerca de 75 pessoas di-
versas informações sobre 
o atendimento e a assis-
tência prestada às pesso-
as ostomizadas.

A palestra foi realizada 
pela enfermeira estomo-
terapeuta Leila A. M. de 
Souza, de Florianópolis 
– SC e pela assistente 

Social da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde, Elena 
Maria Faganello de Oli-
veira. Leila falou sobre 
as estomias abdominais 
e urinárias, suas compli-
cações, cuidados, equi-
pamentos disponíveis e 
inovações da tecnologia 
oferecida ao ostomiza-
do. A assistente social 
discorreu sobre o cuida-

do ofertado ao ostomi-
zado no acolhimento, na 
orientação e no acom-
panhamento. “A reunião 
de trabalho possibilitou 
que um número maior de 
pessoas se empoderas-
sem quanto aos cuidados 
dispensados aos osto-
mizados para que estes 
conquistem qualidade de 
vida”, comentou Elena.

HSVP cede espaço para treinamento sobre 
assistência aos pacientes ostomizados
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No dia 30 de setembro 
a capela do Hospital São 
Vicente de Paulo em Ma-
fra recebeu convidados 
para uma missa especial, 
organizada pelo Gru-
po de Humanização do 
HSVP. A eucaristia foi rea-
lizada para comemorar o 
dia nacional do volunta-
riado e contou com a pre-
sença de grupos que au-
xiliam o trabalho diário da 
instituição. Cerca de 60 
pessoas assistiram à ce-
lebração, presidida pelo 
Pe. Gilberto Erdmann, da 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida.

O atendimento no 
HSVP é melhor e mais 
completo por que há 
quem se voluntarie para 
ajudar e fazer com que o 
trabalho fique completo. 
Grupos de ajuda, pasto-
rais e até quem doa por 
meio da conta de luz: 
cada ação é importante 
para fortalecer o conjun-
to da obra. O trabalho 

dos voluntários – que são 
guerreiros silenciosos, 
que doam o seu melhor 
sem esperar nada em 
troca – é essencial para 
o funcionamento do hos-
pital. Seja por meio da 
doação de alimentos e 
de materiais, no consolo 
espiritual, ajuda nas mis-
sas da capela do hospital 
ou trabalho administra-
tivo de apoio, entre ou-
tros; cada ação do vo-
luntariado contribui para 
um atendimento melhor 
àqueles que precisam 
dos serviços do HSVP. 
“Eu comparo o trabalho 
voluntário que nos dispo-
mos a fazer com o traba-
lho voluntário que Jesus 
nos ensinou. Ele foi o 
primeiro voluntário”, re-
sume Dorvalino Alves da 
Silva, que há seis anos 
faz parte da diretoria do 
hospital.

Na missa alusiva à data, 
estavam presentes repre-
sentantes da diretoria do 

hospital (que é toda for-
mada por voluntários), 
Associação Santa Rita, 
Pastoral da Visitação, 
Clube de Amigas do Hos-
pital, grupo Giro (Grupo 
Integração Riomafrense 
de Oncologia) e doado-
res da conta de luz. Es-
sas pessoas olham para 
a necessidade do outro 
com olhar empático e for-
talecem o bem no mun-
do. “Nós temos que en-

tender que poderia ser a 
gente ou um dos nossos 
familiares precisando de 
ajuda. Por isso, devemos 
ajudar”, comentou Elvira 
Mann Tschoeke, que há 
mais de 18 anos contribui 
por meio da conta de luz. 
Ela ajuda outras entida-
des, além do hospital, e 
quer ajudar mais. “Quan-
do a gente se coloca no 
lugar do outro, vê que é 
preciso ajudar”, afirma.

Nos murais do hospital, 
durante todo o mês de 
setembro, a cor da de-
coração e alguns peque-
nos recados e lembre-
tes trouxeram à tona um 
tema muito importante: 
a prevenção ao suicídio. 
O tema ainda é um tabu 
e tratar desse assunto é 
delicado. No entanto, é 
necessário que se saiba 
que esse problema exis-
te, pois está entre as 10 
maiores causas de morte 
- em todas as faixas etá-
rias - em todo o mundo.

A decoração, promo-
vida pelo Grupo de Hu-
manização do Hospital, 
além de tentar sensibilizar 
sobre o tema, trazia al-
guns dos caminhos pos-
síveis quando se detec-
ta alguém que não está 
dando valor à vida, como 

a procura por ajuda pro-
fissional e o CVV (Centro 
de Valorização da Vida) e 
o Grupo de Apoio à Vida 
(GAV), da prefeitura.

No dia 30 de setembro, 
foi realizada palestra para 
os profissionais do hospi-
tal sobre o assunto, com 

a psicóloga Débora Popa-
diuk, da prefeitura de Ma-
fra. “Nós temos que agu-
çar o olhar para perceber 
o outro, para se colocar 
no lugar do outro e tentar 
entender a realidade do 
outro”, disse, no evento.

Ela ainda trouxe dados 

sobre o suicídio no Brasil 
e no mundo, já que é con-
siderado um problema de 
saúde pública. A palestra 
ajudou a desfazer mitos 
sobre o tema e a profis-
sional passou dicas sobre 
o que fazer e o que não 
fazer nesses casos.

HSVP celebra missa em comemoração ao dia do 
voluntariado

Setembro amarelo - Uma lembrança importante

Voluntariado no HSVP é representado por doações da comunida-
de e trabalhos realizados por diversos grupos de amigos.
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O Hospital São Vicente 
de Paulo (HSVP) organizou, 
em conjunto com apoiado-
res, uma carreata de sensi-
bilização no Dia Mundial da 
Doação de Órgãos, come-
morado dia 27 de setembro. 
Nas ruas centrais de Mafra 
e Rio Negro, caminhão dos 
Bombeiros e da Polícia Mili-
tar, com a presença de per-
sonagens infantis do Circo 
Social, entidades como a 
Pró Rim , Auto Show, Re-
nault ,Ford Dimas, Maxicar, 
Dirmave Veículos, equipe 
de Enfermagem e Assis-
tência do Social do HSVP  
desfilaram levando faixas, 
cartazes e uma mensagem 
de esperança: Doe órgãos e 
Salve Vidas.

A doação de órgãos e te-
cidos – tanto em vida quan-
to depois de diagnosticada 
a morte encefálica – ainda é 
um tabu. “Como a decisão 
fica a cargo dos familiares, 
ainda vemos um pouco de 
resistência com relação a 
esse gesto de consciência e 
amor ao próximo”, explica a 
enfermeira Lucimara Kauva 
e o Enfermeiro Ossimar Car-
los Friedrich, Membros da 
Comissão Intra Hospitalar 
de Doação de Órgãos, Te-
cidos e Transplantes (CIH-
DOTT) do hospital de Mafra 
-que lideram as campanhas 
de sensibilização pela doa-
ção. 

“O trabalho de orientação 
e conscientização é feito 

porque esse tema precisa 
ser divulgado. O objetivo 
é salvar vidas”, completa 
Lucimara. De acordo com 
o Ministério da Saúde, no 
Brasil, atualmente há mais 
de 30 mil pessoas na fila 
de espera por algum tipo 
de transplante. Esta espera 
só diminui quando os fami-
liares da pessoa que sofreu 
uma morte encefálica con-
cordam e autorizam a uti-
lização dos órgãos após o 
falecimento.

“Uma parte relevante do 
nosso trabalho é o treina-
mento dos profissionais para 
lidar com a situação e dar o 
apoio necessário à família. 
É preciso fazer um trabalho 
de excelência nesse aspec-
to, e é por isso que temos 
trabalhado aqui”, resume a 
enfermeira. Outro aspecto 
é a identificação rápida da 
morte encefálica, que é a 
perda definitiva e irreversível 
das funções cerebrais e do 
tronco encefálico. O diag-
nóstico independe da pos-
sibilidade de doação, mas 
é necessário para que este 
gesto se concretize o mais 
rápido possível e possibilite 
a utilização de órgãos e te-
cidos em outros pacientes.

Captação e transplantes
A fila de espera para trans-

plante de órgãos e tecidos é 
única em todo o país, orga-
nizada sempre pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 

e gerenciada pelas centrais 
de transplante em cada es-
tado. Em Santa Catarina, a 
SC Transplantes organiza 
as captações e doações.

No Hospital de Mafra não 
são realizados transplantes, 
mas é executada a capta-
ção de órgãos. As córneas 
são os órgãos mais doados 
na cidade e o transplante é 
feito, em geral, em Joinville 
ou em outro centro médico 
especializado no estado ou 
em outros estados.

Histórico
Em 1997, uma resolução 

do Conselho Federal de Me-
dicina instituiu a morte en-
cefálica e a possibilidade de 
doação de órgãos e tecidos. 
“O assunto é relativamente 
‘novo’, então precisamos 
conscientizar a população 
sobre essa possibilidade e 
essa necessidade”, comen-
ta Carlos Friedrich, coorde-

nador de enfermagem do 
HSVP e integrante da CIH-
DOTT. Em Mafra, a primeira 
captação de órgãos foi reali-
zada em setembro de 2009.

A única maneira de ga-
rantir a doação de órgãos 
é conversando sobre o as-
sunto com familiares, sem 
medo de tocar em um as-
sunto sensível e informar a 
opção pela doação de ór-
gãos.

Agenda lotada
No mês de setembro, vá-

rios eventos reforçaram a 
mensagem da doação de 
órgãos. A enfermeira Luci-
mara Kauva e o Enfermeiro 
Ossimar Carlos Friedrich 
Filho realizaram palestras 
para universitários na UnC 
e Auto Escola Mafra;  orga-
nizaram uma panfletagem 
no centro de Mafra; além de 
promoverem a tradicional 
carreata.

HSVP promove Carreata em prol da Doação de 
Órgãos

Carreata percorreu ruas centrais de riomafra para sensibilizar a 
comunidade para a doação de órgãos.

Tramita no Conselho Esta-
dual de Educação de Santa 
Catarina proposta de abertu-
ra do curso de Medicina na 
Universidade do Contestado 
(UnC), previsto para o cam-
pus de Mafra. A conquista 
desta importante graduação 
é apoiada pelo Hospital São 
Vicente de Paulo, em Mafra. A 
diretoria do hospital assinou 
parceria com a UnC para esta 

finalidade. 
“Esse projeto, que está 

bem consistente e tem uma 
qualidade significativa já 
passou pelo Conselho Uni-
versitário e agora aguarda a 
liberação no Conselho Esta-
dual. Ainda não sabemos se 
o curso iniciará no primeiro 
ou segundo semestre de 
2017”, comenta o pró-reitor 
de ensino da UnC, Gabriel 

Bonetto Bampi. 
De acordo com ele, essa 

parceria prévia com o hos-
pital é mais um indicativo 
da necessidade no curso na 
região e da importância do 
HSVP em âmbito regional. 
“Isso demonstra a relevân-
cia do hospital”, comenta.

No curso de medicina que 
será oferecido na UnC, os 
universitários iniciarão suas 

jornadas dentro dos hospi-
tais a partir da 3ª fase, para 
acompanhar o trabalho dos 
médicos, ainda sem inter-
venção nenhuma, apenas 
observação. 

Para Mafra, a confirmação 
do curso é de grande impor-
tância, pois traz valorização 
ao município e consolida 
a cidade como um polo de 
educação e saúde. 

HSVP incentiva consolidação do curso de 
Medicina na UnC, em Mafra
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Seis representantes do Hospital 
São Vicente de Paulo, em Mafra, 
participaram do 38º Encontro Catari-
nense de Hospitais. A feira concentra 
expositores de tecnologia, produtos 
e serviços na área da saúde. Além 
de fica por dentro das últimas novi-
dades em tecnologia para o atendi-
mento, os funcionários também vão 
participar de diversas oficinas e ca-
pacitações.

O tema central no encontro deste 
ano foi “Como potencializar resulta-
dos na saúde em tempos de crise” e 
palestras e oficinas giram em torno 
da eficiência no serviço prestado, 
que tem de ser observada desde o 
atendimento preventivo. Membros 
da direção e funcionários de várias 
áreas do HSVP estiveram em Flo-
rianópolis, entre os dias 24 e 26 de 

agosto, para participar do evento e 
representar o hospital. Ao retornar, 
eles compartilham com os demais 
sobre o que aprenderam na feira. 
Participam do evento Dario Staczuk, 
Luiz Fernando Scardazan, Cacilda 
Lucht, Luis Antonio dos Santos do 
setor administrativo e os enfermeiros 
Ossimar Carlos Friedrich e Terezinha 
Padilha.

O Hospital São Vicente de Paulo 
participou ativamente da festa em 
honra à padroeira da igreja “vizinha” 
da instituição. Na tradicional festa do 
Santuário Nossa Senhora Apareci-
da, o hospital marcou presença em 
uma das novenas realizadas na pri-
meira semana de outubro. No dia da 
Benção dos Enfermos e Profissionais 
de Saúde, cinco colaboradores par-
ticiparam da celebração. No desfile 
de modas com trajes da loja Eliane 
Noivas, a funcionária Kétlin F. G. dos 
Passos (foto) representou o hospital. 
Ela ficou feliz em participar do even-
to pelo segundo ano seguido. “Fico 
muito feliz de poder representar o 
hospital”, comenta.

Seis funcionários do HSVP partici-
param da Feira da Saúde, promovi-
da anualmente pelo Lions Clube de 
Mafra, na Praça dos Bancos. Durante 
o dia todo, o hospital e outras entida-
des parceiras estiveram disponíveis 
gratuitamente para aferir a pressão 
arterial, conferir a glicose, pesar e 
passar conhecimentos sobre higiene 
bucal para a população.

A equipe do hospital distribuiu fo-
lhetos informativos sobre doação de 
órgãos, o setor e exames do hospital 
e ajudou a dirimir dúvidas da popula-
ção com relação aos cuidados com 
a saúde.

No dia 21 de setembro, a comis-
são de curativos do hospital se en-
controu para promover a 8ª reunião 
do grupo, onde foram apresentados 
custos e estimativa de usos dos ma-
teriais. Na ocasião, representantes 
da empresa AABA Produtos Médi-
cos e Hospitalares, que apresentou 
uma série de informações atualiza-
das sobre prevenção e tratamento 

de lesões de pele. Lembrando que 
a pele é o maior órgão do corpo hu-
mano, assuntos como a histologia 
da pele, tipos de ferida, de curativo 
e de cicatrização foram tratados.

Em novembro, representantes da 
empresa voltam ao Hospital para 
realizar nova oficina, a fim de dar 
continuidade ao treinamento e atu-
alização dos profissionais.

Nos dias 15 e 16 de setembro foi 
realizado um momento de atualiza-
ção e educação continuada para os 
profissionais. O momento, conduzi-
do pela enfermeira Lucimara Kauva, 
serviu como atualização para os 
cerca de 30 profissionais presentes, 
tratou ainda dos tipos de curativos, 
avaliação das lesões, boas práticas 
com relação a esses procedimentos 
e sensibilização para a atenção ao 
momento de realizar os curativos, 
que, na prática diária dos profissio-
nais, sempre sob pressão, acaba 
passando sem a devida atenção.

HSVP participa de feira na área 
hospitalar

Funcionaria representa 
HSVP em honra a Nossa 
Senhora

Feira da Saúde 
promove cuidados e 
bem estar

Comissão de curativos se reúne

Educação continuada


